
Dormidas aumentaram na região em 
relação ao ano passado

Ângela Pais

O turismo tem vindo a 
crescer na região. De acor-
do com dados do Turismo 
do Porto e Norte de Portu-
gal, em 2019, antes da pan-
demia, nos nove municípios 
da Comunidade Intermuni-
cipal de Trás-os-Montes, ou 
seja, Alfândega da Fé, Bra-
gança, Macedo de Cavalei-
ros, Mirandela, Mogadouro, 
Miranda do Douro, Vinhais, 
Vila Flor e Vimioso, foram 
registadas 248 441 dormi-
das.  Mas em 2022, depois 

de dois anos de pandemia, 
foram registadas mais 12 
549 dormidas na região. 

Mas se as contas forem 
feitas ao primeiro trimes-
tre de 2019 em comparação 
com o primeiro trimestre 
de 2023, o cenário é dife-
rente. Entre Janeiro e Mar-
ço de 2019, o número de 
dormidas chegou quase aos 
122 mil. Já no mesmo perío-
do deste ano foram regista-
das quase 49 mil dormidas, 
uma quebra de mais de me-
tade. 

De acordo com o presi-

dente do Turismo do Porto 
e Norte de Portugal, Luís 
Pedro Martins, o “primei-
ro trimestre é sempre um 
trimestre difícil” do ano e 
esta discrepância de valo-
res deve-se à pandemia. 
Ainda assim, realçou que 
este primeiro trimestre 
de 2023, em relação ao de 
2022, teve um crescimento. 
“Se estivermos a falar em 
dormidas, em 2022 tivemos 
40 mil dormidas e em 2023 
temos 48 mil dormidas, te-
mos mais 20%. No caso dos 
proveitos totais, em 2022 

tivemos 83 mil, no caso de 
2023 temos 129 mil, mais 
54,6% de crescimento, ou 
seja, nota-se aqui o início da 
recuperação”, referiu.

Estes números levam Luís 
Pedro Martins a acreditar 
que este ano será ainda 
melhor que o ano passado 
e que o Verão será “mais 
forte”, batendo um novo re-
cord. 

Para isso, defende que 
é preciso fazer “crescer a 
oferta de hotelaria”. “Se ti-
vermos ainda mais oferta 
hoteleira e estamos a tentar 

atrair investidores e marcas 
para este território, acho 
que vai ajudar a recuperar, 
porque há um dado curio-
so, se olharmos para os 
números, mais de 60% das 
dormidas foram em hotéis, 
ou seja, a procura é sempre 
maior para os hotéis, por-
tanto temos que crescer aí 
um bocadinho”, frisou. 

Das 48 779 dormidas re-
gistadas na região, entre 
Janeiro e Março deste ano, a 
maioria foram no concelho 
de Bragança, com 20 203 
dormidas. 

Tratamentos de relaxamento cada vez 
mais procurados por turistas

Ângela Pais

“Cada vez mais vivemos 
numa sociedade de stresse”, 
esta é uma das principais 
razões para as termas de Vi-
mioso serem uma opção tu-
rística. 

Segundo o responsável pe-
las termas, “há cada vez mais 
pessoas a procurar as ter-
mas para relaxamento, sem 
margem para dúvida”. Antes 
da pandemia, entre Maio e 
Outubro, época termal, 800 
pessoas frequentaram as 
termas para tratamentos de 
bem-estar. O ano passado, 
ainda com medidas de pan-
demia, 670 pessoas fizeram 
tratamentos de relaxamento. 
Francisco Bruçó acredita que 
este número vai ser ultra-
passado este ano. “É raro o 

sábado onde não temos pes-
soas para piscina, massagens 
a seco, com óleos essenciais, 
e massagens de bem-estar 
com água termal, temos tido 
uma afluência enormíssima”, 
afirmou.

E as pessoas vêm de várias 
zonas do país e até de Espa-
nha. “No fim-de-semana pas-
sado tivemos duas pessoas 
de Zamora, duas do Porto, 
duas de Faro e várias pessoas 
de Bragança”, disse, realçan-
do que é “raro o casal que vai 
para o concelho de Vimioso 
para casas de turismo rural 
que não vá às termas”. 

Para Francisco Bruçó isto 
é a prova de que o turismo 
está a mudar e as opções dos 
turistas começam a ser ou-
tras, visto que, nas grandes 
cidades, as pessoas passam 
“horas no trânsito” e o “tra-

balho é stressante”, levando-
-os a procurar o “bem-estar 
através de relaxamento”. “As 
pessoas aproveitam para fa-
zer um fim-de-semana rela-
xante. Vêm aqui para as ter-
mas, fazem aqui um ou dois 
tratamentos de bem-estar 
e isso faz com que fiquem 
preparados para iniciar uma 
nova temporada de traba-
lho”, disse. 

Além de tratamentos de 
relaxamento, as termas de 
Vimioso estão homologadas 
para tratar problemas res-
piratórios e lesões muscu-
loescléticas. O ano passado 
150 pessoas fizeram ali cura 
termal, desde as crianças aos 
mais idosos. 

O edifício das termas foram 
inauguradas só em 2013, 
mas o uso da água termal já 
é bem antigo. Tudo começou 

numa fonte, na Terronha, 
junto ao rio Angueira. As pes-
soas da aldeia usavam aque-
la água para cura de malei-
tas relacionadas com a pele 

e com o aparelho digestivo. 
Algumas pessoas chegavam 
mesmo a tomar banho numa 
pequena “baía” que fazia per-
to da fonte. 

» Termas abriram em 2013



II 6 de Junho de 2023

PUB



III6 de Junho de 2023

Americanos fazem sorrir empresa 
mirandelense Portugal NTN

Empresa está a ser mais 
procurada do que acontecia 
antes da pandemia e, por isso, 
não tem como se queixar

Carina Alves

A Portugal NTN, criada 
em 2014, empresa miran-
delense de animação tu-
rística e agente de viagens, 
que assume ter como am-
bição “proporcionar expe-
riências diferenciadoras, 
em ambientes seguros, 
mas desafiantes, onde o 
património e as gentes as-
sumem o papel mais rele-
vante”, é uma das que, na 
região, tem mais do que 
motivos para sorrir. Isto 
porque, segundo um dos 
sócios, Domingos Pires, 
a pandemia não abalou a 
empresa e porque a recu-
peração foi um sucesso, 
pelo menos no que toca 
a um dos três segmentos 
com que trabalham, aque-
le a chamam de “walking”. 
“Nesta altura do ano te-
mos já mais programas 
vendidos do que tínhamos 
no ano completo de 2019. 
É um acréscimo grande”, 
sublinhou.

Nesta empresa, em que 
se privilegia a “genuini-
dade e a autenticidade, 
em perfeita sintonia com 
a população e os agentes 
locais, promovendo mais-
-valias para o território, 
sustentadas pelo respeito 
e preservação do patri-
mónio material e imate-
rial, contribuindo, desta 
forma, para o incremento 
do turismo sustentável”, 
“felizmente, a retoma já 
foi feita”… mas como? Se-
gundo afiançou Domin-
gos Pires, a recuperação 
deve-se à sorte, ou seja, 
ao mercado, já que muita 
gente, na altura de pande-
mia, descobriu o Interior, 
ao procurar sítios mais 
calmos, mas também ao 
“trabalho” que a empresa 
desenvolveu durante essa 

época, já que se percebeu 
que com o “flagelo” se 
“abriu uma oportunida-
de” e o mercado ia reagir 
e “ia reagir para quem es-
tava preparado para ele”.

No que toca então a este 
segmento, o “walking”, a 
empresa tem programas 
com duração de 1 a 15 
dias. Os programas que se 
vendem são “produto cha-
ve na mão”, englobando o 
transporte, alojamento, 
restauração, animação tu-
rística e muitas experiên-
cias relacionadas com os 
produtos endógenos dos 
territórios em que ope-
ram e o cliente final “é, 
basicamente, 100% ex-
terno, com grande foco no 
mercado americano”. 

Os americanos parecem, 
de facto, rendidos ao ter-
ritório e há cada vez mais 
aqui a chegar. “A procura 
é muito grande”, rema-
tou Domingos Pires, que 
acrescentou que quem 
por aqui passa admite que 
“temos um património ex-
cepcional, principalmente 
se formos capazes de fazer 
duas coisas: não estragar 
e, de facto, perceber que 
realmente o temos”.

Mas o segredo, conti-
nuando a falar dos es-
trangeiros, sejam ameri-
canos ou não, é trazê-los. 
E para os trazer é preciso 
que eles saibam o que é 
que a região é. Para isso a 
empresa não pode cruzar 
os braços nem deixar-se 
dormir. “É extremamente 
importante fazer um tra-
balho muito forte, que é 
muito árduo e exige mui-
to investimento. Se não 
formos pró-activos difi-
cilmente vamos ter esses 
clientes no nosso terri-
tório. Temos de perceber 
que canais temos de usar 
para conseguir chegar a 

esses mercados. Temos 
consciência de que somos 
uma empresa pequena 
e de que, dificilmente, a 
curto prazo, chegamos ao 
mercado externo, por isso 
a aposta forte é essencial-
mente conseguirmos par-
cerias com operadores tu-
rísticos estrangeiros que 
trabalham com o mercado 
português, a nível do tu-
rismo de natureza”, escla-
receu o sócio da Portugal 
NTN.

A empresa, onde tra-
balham, neste momento, 
permanentemente, 12 
pessoas, trabalha com 
mais dois segmentos. A 
“aventura” destina-se a 
actividades de team buil-
ding, em ambiente ou-
tdoor, para empresas, bem 

como oferece workshops 
ligados a actividades de 
montanha. Neste segmen-
to há ainda actividades 
de pedestrianismo, para 
grandes grupos, e acti-
vidades de trekking, em 
Portugal e no estrangeiro. 
A empresa tem ainda um 
outro segmento, “consul-
toria”, em que se fazem 
projectos, desde o estudo 
prévio até à produção de 
conteúdos, à elaboração 
do projecto de execução, 
implementação, manu-
tenção e divulgação e pro-
moção de um conjunto de 
infraestruturas, também 
ligadas ao turismo de na-
tureza, como sendo per-
cursos pedestres, centros 
de ciclyng e de trail.

Perante a “janela de 

oportunidade” que aca-
bou por trazer mais gente 
ao território, criada com a 
pandemia, Domingos Pi-
res diz que “agora o gran-
de desafio é ser capaz de 
aproveitar essa oportuni-
dade porque, da mesma 
forma que isso aconte-
ceu, o processo inverso 
também pode acontecer”. 
O sócio da empresa diz 
que “ainda há aqui um ca-
minho muito longo a fa-
zer para que isso mesmo 
consiga perdurar e seja 
sustentável”. E como se 
faz? “Respeitando o ter-
ritório e as suas gentes, 
bem como os recursos hu-
manos, parceiros e toda a 
gente que se envolve con-
nosco na operação turísti-
ca”, terminou.

» O “walking” é um dos segmentos mais procurados da Portugal NTN
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Turistas procuram territórios com história e a 
Bragança só falta dar-se a conhecer para os cá ter

Região precisa de criar boas 
estratégias para mostrar ao 
mundo que existe

Carina Alves

Bragança “é muito co-
nhecida pela sua gas-
tronomia”, por várias e 
“belíssimas” razões, no-
meadamente pela “serie-
dade” que tem em rela-
ção ao produto. Quem o 
diz é António de Souza-
-Cardoso, presidente da 
direcção da AGAVI - As-
sociação para a Promoção 
da Gastronomia, Vinhos, 
Produtos Regionais e Bio-
diversidade, que salienta, 
ainda assim, que “é mais 
conhecida pelos briganti-
nos e por quem conhece 
Bragança que pelo resto 
do Portugal mais metro-
politano e por um turis-
mo, que é fervilhante, que, 
hoje, enche as cidades e 
que precisa, rapidamente, 
de drenar para um territó-
rio qualificado como este”. 

Ora, assim sendo, tendo 
com o que chamar gente, 
é preciso, efectivamente, 
trazer os visitantes à re-
gião. E como? Isso é sim-
ples, por um lado. Basta 
criar bons canais de co-
municação.

Bragança, que tem uma 
“âncora extraordinária, 
que é o seu “terroir”, e são 
as representações desse 
terroir que é preciso con-
tar. Se conseguir contar, 
em português, inglês e, 
se calhar, em mandarim, 
o que é a história do seu 
butelo com cascas e, por 
exemplo, das suas másca-
ras, “tem conteúdos que 
cheguem para conseguir 
que o que sobra nestas 
áreas metropolitanas, já 
tão sobrevadas de gen-
te, em Lisboa e no Porto, 
queiram vir ter experiên-
cias autênticas num lugar 
autêntico, que a Natureza 

ainda guarda, pois a maio-
ria destas pessoas, de Bos-
ton, de São Paulo, de Los 
Angels, estão tão ciosas de 
ver um local com história, 
capital simbólico e gente 
verdadeira”.

António de Souza-
-Cardoso, à margem do A 
ARTE DA ALIMENTAÇÃO 
EM BRAGANÇA - Encontro 
Internacional de Gastro-
nomias do Mundo, que de-
correu, este fim-de-sema-
na, na capital de distrito, 
disse que “a região deve 
apostar na sua identidade 
e em estratégias de comu-
nicação que tornem a sua 
identidade conhecida”. 

Dizendo que não tem 
nenhum sentido aqui 
abrir-se uma chevicheria, 
restaurante centrado em 
servir peixe cru ou cama-
rão marinado em sumo 
de limão ou lima ou outro 
cítrico, quando Bragança 
tem uma truta de escabe-
che como tem, o presiden-
te da direcção da AGAVI 
- Associação para a Pro-
moção da Gastronomia, 
Vinhos, Produtos Regio-
nais e Biodiversidade re-
forçou que não há necessi-
dade de inventar. Ou seja, 
não vale a pena apostar 
naquilo em que não somos 
bons. Mas sim trabalhar 
com o que há e promovê-
-lo. “Não devemos cair na 
tentação de imitar os ou-
tros quando se tem coisas 
tão boas no seu próprio 
território”, frisou, dizendo 
ainda que “quando o turis-
ta, que não é parvo, conhe-
cer essa autenticidade e li-
dar, às vezes, com alguma 
rudeza e ingenuidade na 
forma como se transmite o 
que somos, vai ficar rendi-
do”. “Isso para eles é uma 
experiência rica. É o que 
faz do pobre rico”, acres-
centou ainda.

Hoje em dia as pessoas 
não procuram só descan-
so, praia e sol. Aqui não o 
há e não o vamos ter. As-
sim, “não é isso que Trás-
-os-Montes deve vender 
porque não é isso que é 
seu”. “As pessoas não fa-
zem uma viagem tran-
satlântica para ir a uma 

praia. Os americanos, se 
quiserem praia, vão ao Ca-
ribe. As pessoas procuram 
diferenciação. O que eles 
nunca viram foi o butelo 
ou uma aldeia como Gi-
monde”, esclareceu, dizen-
do que são estas experiên-
cias rurais e com história 

que atraem, hoje, as pes-
soas, que não querem ac-
tividades “massificadas”, 
querem “cultura”. 

Tendo o que dar ao tu-
rista então que se dê. As-
sim, na opinião de António 
Souza-Cardoso, Bragança 
“tem que ter estratégias”. » António de Souza-Cardoso no encontro em Bragança 
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» Butelo com casulas é um dos atractivos de Bragança

» Aldeia de Gimonde é ponto de passagem de vários viistantes

FOTO: CM BRAGANÇA

» Máscaras são uma das grandes identidades da região
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